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PT - MANIFESTO DA BAUHAUS, ABRIL 1919 

O fim último de toda a atividade plástica é a construção. Adorná-la era, outrora, 

a tarefa mais nobre das artes plásticas, componentes inseparáveis da magna 

arquitetura. Hoje elas se encontram numa situação de autossuficiência 

singular, da qual só se libertarão através da consciente atuação conjunta e 

coordenada de todos os profissionais. Arquitetos, pintores e escultores devem 

novamente chegar a conhecer e compreender a estrutura multiforme da 

construção em seu todo e em suas partes; só então suas obras estarão outra 

vez plenas de espírito arquitetónico que se perdeu na arte de salão. 

 

As antigas escolas de arte foram incapazes de criar essa unidade, e como 

poderiam, visto ser a arte coisa que não se ensina? Elas devem voltar a ser 

oficinas. Esse mundo de desenhistas e artistas deve, por fim, tornar a orientar-

se para a construção. Quando o jovem que sente amor pela atividade plástica 

começar como antigamente, pela aprendizagem de um ofício, o "artista" 

improdutivo não ficará condenado futuramente ao incompleto exercício da arte, 

uma vez que sua habilidade fica conservada para a atividade artesanal, onde 

pode prestar excelentes serviços. 

 

Arquitetos, escultores, pintores, todos devemos retornar ao artesanato, pois 

não existe "arte por profissão". Não há nenhuma diferença essencial entre 

artista e artesão, o artista é uma elevação do artesão, a graça divina, em raros 

momentos de luz que estão além de sua vontade, faz florescer 

inconscientemente obras de arte, entretanto, a base do "saber fazer" é 

indispensável para todo artista. Aí se encontra a fonte de criação artística. 

 

Formemos, portanto, uma nova corporação de artesãos, sem a arrogância 

exclusivista que criava um muro de orgulho entre artesãos e 

artistas. Desejemos, inventemos, criemos juntos a nova construção do futuro, 

que enfeixará tudo numa única forma: arquitetura, escultura e pintura que, feita 

por milhões de mãos de artesãos, se alçará um dia aos céus, como símbolo 

cristalino de uma nova fé vindoura. 

 

Walter Gropius 

Weimar, Abril de 1919 
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ENG - BAUHAUS MANIFESTO, APRIL 1919 

'The ultimate goal of all art is the building! The ornamentation of the building 

was once the main purpose of the visual arts, and they were considered 

indispensable parts of the great building. Today, they exist in complacent 

isolation, from which they can only be salvaged by the purposeful and 

cooperative endeavours of all artisans. Architects, painters and sculptors must 

learn a new way of seeing and understanding the composite character of the 

building, both as a totality and in terms of its parts. Their work will then re-imbue 

itself with the spirit of architecture, which it lost in salon art. 

The art schools of old were incapable of producing this unity – and how could 

they, for art may not be taught. They must return to the workshop. This world of 

mere drawing and painting of draughtsmen and applied artists must at long last 

become a world that builds. When a young person who senses within himself a 

love for creative endeavour begins his career, as in the past, by learning a 

trade, the unproductive 'artist' will no longer be condemned to the imperfect 

practice of art because his skill is now preserved in craftsmanship, where he 

may achieve excellence. 

Architects, sculptors, painters – we all must return to craftsmanship! For there is 

no such thing as 'art by profession'. There is no essential difference between 

the artist and the artisan. The artist is an exalted artisan. Merciful heaven, in 

rare moments of illumination beyond man’s will, may allow art to blossom from 
the work of his hand, but the foundations of proficiency are indispensable to 

every artist. This is the original source of creative design. 

So let us therefore create a new guild of craftsmen, free of the divisive class 

pretensions that endeavoured to raise a prideful barrier between craftsmen and 

artists! Let us strive for, conceive and create the new building of the future that 

will unite every discipline, architecture and sculpture and painting, and which 

will one day rise heavenwards from the million hands of craftsmen as a clear 

symbol of a new belief to come.' 

Walter Gropius 

Weimar, April 1919 
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ESP – MANIFIESTO BAUHAUS, ABRIL 1919 

¡El último fin de toda actividad plástica es la arquitectura! Decorar las 

edificaciones fue antaño la tarea mas distinguida de las artes plásticas, que 

constituían elementos inseparables de la gran arquitectura. Actualmente 

presentan una independencia autosuficiente de la que solo podrán liberarse de 

nuevo a través de una colaboración consciente de todos los profesionales. 

Arquitectos, pintores y escultores deben volver a conocer y concebir la 

naturaleza compuesta de la edificación en su totalidad y en sus partes. Sólo 

entonces su obra quedará de nuevo impregnada de ese espíritu arquitectónico 

que se ha perdido en el arte de salón. 

Las viejas escuelas de Bellas Artes no podían despertar esa unidad, y como 

podrían hacerlo si el arte no puede enseñarse. Deben volver a convertirse en 

talleres. Este mundo de diseñadores y decoradores que sólo dibujan y pintan 

debe convertirse de nuevo en un mundo de gente que construye. Cuando el 

joven que siente amor por la actividad artística vuelva a comenzar como antaño 

su carrera aprendiendo un oficio, el artista improductivo no estará condenado a 

un ejercicio incompleto del arte, pues su pleno desarrollo corresponderá al 

oficio, en el cual puede sobresalir. 

¡Arquitectos, escultores, pintores, todos debemos volver a la artesanía! Pues 

no existe un arte como profesión. No existe ninguna diferencia esencial entre el 

artista y el artesano. El artista es un perfeccionamiento del artesano. La gracia 

del cielo hace que, en raros momentos de inspiración, ajenos a su voluntad, el 

arte nazca inconscientemente de la obra de su mano, pero la base de un buen 

trabajo de artesano es indispensable para todo artista. Allí se encuentra la 

fuente primera de la imaginación creadora. 

¡Formemos pues un nuevo gremio de artesanos sin las pretensiones clasistas 

que querian erigir una arrogante barrera entre artesanos y artistas! Deseemos, 

proyectemos, creemos todos juntos la nueva estructura del futuro, en que todo 

constituirá un solo conjunto, arquitectura, plástica, pintura y que un día se 

elevará hacia el cielo de las manos de millones de artífices como símbolo 

cristalino de una nueva fe. 

Walter Gropius 

Weimar, Abril 1919 

 


